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O dia em que o Governo se 
mobilizou para atacar o povo 
lPelo menos três pessoas morreram. Há mais de uma centena de pessoas 

feridas nos bairros da Maxaquene, Xiquelene, Hulene e Malhazine que estão 
a receber tratamento caseiro porque têm medo de se  apresentaram nos 
hospitais públicos. A meio da tarde, um helicóptero com distintivo da Polícia 
sobrevoou alguns bairros de Maputo espalhando gás lacrimogéneo sobre 
as residências. No princípio da noite, blindados e Mahindras circulavam nos 
bairros, numa missão de caça às bruxas.

BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS
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Manifestações paralisam 
actividades no país

A partir do momento que 
a polícia disparou gás la-
crimogéneo que, inclusi-

vamente, fez feridos, viu-se vários 
munícipes a queimar pneus na via 
pública. Sobretudo nas proximi-
dades dos bairos periféricos, em 
Maputo e na Beira. 

O quadro complicou-se minutos 
depois de o candidato presidencial, 
Venâncio Mondlane, ter apelado 
aos manifestantes para terminarem 
a marcha e regressarem às suas ca-
sas. Mondlane disse que o objectivo, 
para ontem, estava alcançado e que 
mais acções poderiam ser anuncia-
das nos próximos dias.

Venâncio Mondlane escalou, 
ontem, o local marcado para o iní-
cio da greve por si anunciada, uma 
hora depois da hora marcada, na 
Avenida Joaquim Chissano, onde 
Elvino Dias e Paulo Guambe fo-
ram barbaramente assassinados, 
sexta-feira. O candidato disse que 
a sua residência esteva cercada 
por agentes das Forças de Defesa 
e Segurança.

Falando aos vários órgãos de 
comunicação social presentes no 
local, Mondlane condenou, uma 
vez mais, a acção da polícia que, 
segundo ele, demonstrou ser par-
tidarizada.

Ainda assim, garantiu ter sido 
alcançado o propósito pelo qual 
foi convocada a marcha. “Esta-
mos a prever quatro etapas. Esta 
foi a primeira e faltam três”, disse 
Mondlane.

Segundo avançou, as manifesta-
ções estão a acontecer um pouco 
por todo o país. Venâncio Mondla-
ne disse não entender a razão da 
actuação da polícia, uma vez que 
a marcha deveria ser pacífica, não 
havendo, por isso, a necessidade 
de disparar gás lacrimogéneo.

Ora, por volta das 11 horas des-
ta segunda-feira, no momento 
em que o candidato presidencial 
suportado pelo PODEMOS con-
cedia uma entrevista à imprensa 
moçambicana e estrangeira, a Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) disparou gás lacrimogéneo 
contra Venâncio Mondlane, os 
seus apoiantes e os jornalistas que 
se encontravam no local. Na ver-
dade, essa foi a segunda vez que, 
no local, a polícia procedeu de tal 
maneira para dispersar as pessoas.

A partir do momento em que o 
gás foi disparado, Venâncio Mon-

Em Maputo, Beira e Quelimane, vários cidadãos aderiram às manifestações convocadas pelo candidato presidencial do 
PODEMOS, Venâncio Mondlane. Inicialmente pacíficas, entretanto, as manifestações tornaram-se agitadas devido à polícia 
que, na manhã desta segunda-feira, na Cidade de Maputo, disparou gás lacrimogéno para dispersar os cidadãos.

dlane, os jornalistas e os civis que 
pretendiam manifestar-se na Pra-
ça da OMM, abandonaram o local 
a correr. De seguida, Venâncio 
Mondlane entrou numa viatura, 
que parou nas proximidades para 

o levar, e partiu.
Os disparos do gás lacrimogéneo 

aconteceram minutos depois de 
Venâncio Mondlane ter apelado 
aos manifestantes para regressa-
rem à casa, pois o grande objectivo 

do dia já tinha sido alcançado.
O candidato presidencial supor-

tado pelo PODEMOS prometeu in-
tervir pelas redes sociais, de modo a 
fazer o ponto da situação da manifes-
tação e anunciar os próximos passos.

Nesta segunda-feira, houve cida-
dãos que foram ao trabalho, mas, 
depois, tiveram dificuldades para 
apanhar transporte no regresso a 
casa. Alguns tiveram de percorrer 
quilómetros a pé. 
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Em mais um ataque vil à democracia e aos di-
reitos humanos, ontem, segunda-feira, 21 de 
Outubro, cidadãos de quase todo o país fo-

ram alvo de violência pela Polícia da República de 
Moçambique (PRM), quando pretendiam  manifes-
tar-se em repúdio ao assassinato bárbaro e covarde 
na sexta-feira, 18 de Outubro, de Elvino Dias, advo-
gado  e assessor jurídico do candidato presidencial 
Venâncio Mondlane, e Paulo Guambe, mandatá-
rio   do partido Povo Optimista para o Desenvolvi-
mento de Moçambique (PODEMOS), o partido que 
suporta a candidatura presidencial de Mondlane.

A intervenção da Polícia, que, pela primeira vez, 
contou com o reforço de um helicóptero – num país 
que está a soluçar perante os raptos, supostamente 

por falta de meios  – e snipers espalhados no topo 
de alguns edifícios nas principais cidades, resultou 
em pelo menos três vítimas mortais em Maputo e 
Tete, mais de cem feridos, na sua maioria em Mapu-
to, o principal palco das atrocidades policiais, que 
incluem ataque aberto e deliberado contra jornalis-
tas. Há dezenas de detidos arbitrariamente.

A manifestação, que acabou não acontecendo, 
porque a Polícia negou esse direito aos moçambi-
canos, tinha sido convocada por Venâncio Mondla-
ne, no domingo, 19 de Outubro, a seguir à vigília de 
homenagem às vítimas do atentado de sexta-feira.

Em Maputo, a manifestação tinha como ponto de 
concentração o local do assassinato de Elvino Dias 
e Paulo Guambe, na “Primavera”, Coop, ao longo da 
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Av. Joaquim Chissano, local que antes mesmo da 
hora da concentração estava cercado por um apa-
rato policial que lembra um cenário de guerra ou, 
pelo menos, de uma operação de caça a um líder de 
um grupo qualquer de máfia internacional.

As principais vias de acesso ao local estavam blo-
queadas por blindados e o local cercado por agen-
tes de todas as especialidades da Polícia com cães. 
Um helicóptero com distintivo da PRM sobrevoava 
o local e completava o cerco a um  grupo de cida-

dãos indefesos empunhando cartazes, dísticos e 
entoando cânticos, clamando por Justiça e pelo fim 
da ditadura.

Enquanto o helicóptero sobrevoava a zona, o 
contingente destacado em terra avançava em di-
recção aos cidadãos que se concentravam para o 
início da manifestação pacífica, disparando balas 
de borracha e lançando gás lacrimogénio, forçando 
a dispersão dos manifestantes, de activistas e jorna-
listas, causando pânico generalizado.

Ataque directo e deliberado contra jornalistas 
Ainda em Maputo, minutos depois da repressão 

policial, chega ao local o candidato presidencial 
Venâncio Mondlane. Em declarações à imprensa, 
aquele candidato presidencial explicou que não 
se fizera ao local da concentração à hora marcada, 
porque a sua residência estava cercada por agentes 
da Polícia que o impediam de se juntar aos mani-
festantes. 

Mondlane falava aos jornalistas para fazer o ba-
lanço preliminar da greve de paralisação que havia 
convocado para o dia de ontem, que, segundo ele, 
se efectivou em 95%, usando como base de susten-
tação o facto de  as principais cidades de Moçambi-
que se terem transformado em cidades-fantasmas. 

“Quero mandar todos os jovens neste momento 
para cessar a greve. O nosso objectivo foi alcança-
do, as actividades económicas e outras foram para-
lisadas em 95%. Apenas 5% das atividades essen-
ciais estão em funcionamento. Isso mostra que os 
moçambicanos abraçaram a nossa causa. Os mo-
çambicanos estão de parabéns”, disse Mondlane.

Antes mesmo de Mondlane terminar a sua co-
municação, que  incluia a paralisação das manifes-
tações contra o homicídio, a  Polícia voltou à carga 
atirando gás lacrimogéneo e disparando balas de 
borracha. Da intervenção policial, vários jornalistas 
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MORADORES DE MAXAQUENE NÃO CEDEM ÀS ORDENS DA 
POLÍCIA  

O anúncio de  uma greve geral provocou cenários de agitação no 
bairro de Maxaquene e algumas pessoas ficaram feridas. Nos arre-
dores da Cidade de Maputo, o comércio esteve fechado e várias ins-
tituições também.  

Tiros atrás de tiros, chamas e fumo, muito fumo. Um verdadeiro 
confronto entre a Polícia da Republica de Mocambique e os morado-
res do bairro Maxaquene, na Capital do país. Ao longo da via pública, 
na noite desta segunda-feira, viu-se a Avenida Vladimir Lenine, de-
pois da esquina do “Compone”, bloqueada. Esse foi um dos palcos de 
confrontos entre a polícia e alguns moradores.

Ao contrário do que tem sido habitual, em outras manifestações 
que aconteceram na Cidade de Maputo, os confrontos chegaram ao 
interior do bairro Maxaquene, onde, algumas pessoas, não escapa-
ram aos disparos da polícia. Inclusive, houve feridos levados ao hos-
pital.

Sem gravar entrevista, a Direcção do Hospital Geral Polana Caniço 
confirmou a entrada de duas pessoas feridas. 

No Hospital Geral de Mavalane, constatamos a mesma realidade, 
pessoas que buscavam socorro depois de sofrerem baleamentos. 

Enquanto os moradores de Maxaquene continuavam com os âni-
mos exaltados, em alguns bairros como Micanjuine e Mafalala, o ce-
nário era calmo e de aparente normalidade.

Face à situação, várias escolas da Cidade de Maputo decidiram fe-
char as portas devido a temores de vandalização, ou seja, o processo 
de ensino e aprendizagem também ficou comprometido. Foi assim 
na Escola Secundária Eduardo Mondlane, Escola Primária de Ma-
guiguana e Escola Secundária Noroeste 2.

A zona baixa da  Cidade de Maputo amanheceu com ruas e aveni-
das praticamente desertas, comércio fechado e uma fraca movimen-
tação de pessoas, numa segunda-feira em que as Forças de Defesa e 
Segurança estavam em alerta máximo.

Com o negócio paralizado, restaurantes e instituições fechadas, 
houve quem ficou mais de duas horas à espera de transporte.

Até às últimas horas do dia, apesar da pouca movimentação de 
pessoas, tomar o transporte para casa continuava a ser tarefa difícil. 

MISA MOÇAMBIQUE REPUDIA ATAQUE PROPOSITADO 
PELA POLÍCIA CONTRA JORNALISTAS

Ainda hoje, o MISA Moçambique repudiou o acto e apelou, através 
de uma publicação no seu site, às Forças de Defesa e Segurança a 
terem uma actuação profissional. “Mesmo reconhecendo que a sua 
actuação pode requerer o uso de gás lacrimogéneo, tal não deve ser 
indevidamente feito e restringido o direito das liberdades de expres-
são e de imprensa. A Polícia deve, além de fazer dos jornalistas alvos, 
reconhecer a importância do seu trabalho de reportar os aconteci-
mentos caóticos que estão a marcar o período pós eleitoral para o 
País e o mundo, sendo, por isso, necessário garantir a sua protecção”, 
avança MISA Moçambique, desejando que as autoridades evitem o 
uso indevido da força.

Na sua publicação, o MISA avança que vai ainda usar a sua posição 
de defensor dos jornalistas para tudo fazer para esclarecer e respon-
sabilizar, caso seja aplicável, os agentes da polícia que estiveram por 
detrás do grave ataque contra jornalistas.

POLÍCIA IMPEDE MARCHA DO PODEMOS EM QUELIMANE
A capital da Zambézia, Quelimane, esteve, durante a manhã des-

ta segunda-feira, vazia. Na cidade, os membros do PODEMOS e 
apoiantes de Venâncio Mondlane foram impedidos pela Polícia da-
República de Moçambique de marchar. Alguns serviços estiveram 
encerrados.

Devido à greve geral anunciada pelo partido PODEMOS e o res-
pectivo candidato presidencial, Venâncio Mondlane, alguns serviços 
estiveram encerrados na Cidade de Quelimane e muita gente esteve 
em casa.

A cidade esteve toda manhã com pouco movimento de pessoas. 
No bairro Sinacura, onde se situa a delegação do PODEMOS, jovens, 
membros daquel partido e apoiantes de Venâncio Monadlane, ti-
nham consigo dísticos prontos para marchar, mas a robusta força 
policial, que esteve nos dois lados da via, impediu o andamento da 
marcha.

Um grupo até procurou negociar com a polícia, mas em vão. Por 
isso, abandonou a negociação e preferiram entrar nos bairros.

QUEIMA DE PNEUS CONDICIONA TRÂNSITO NA EN6 NA BEIRA
Dezenas de jovens residentes nos bairros da Munhava e Vaz, na cidade da Beira, incendiaram, esta se-

gunda-feira, pneus na Estrada Nacional Número 6, no âmbito das manifestações convocadas pelo candidato 
presidencial Venâncio Mondlane 

O dia de manifestações populares, na cidade da Beira, convocadas pelo candidato presidencial Venâncio 
Mondlane, para repudiar os resultados eleitorais divulgados ao nível provincial, foi marcado por acções que 
culminaram com queima de pneus no populoso bairro da  Munhava. 

A acção condicionou  o trânsito  na Estrada Nacional Número 6, criando transtornos aos automobilistas. 
No bairro da Massamba, populares incendiaram pneus no principal mercado. 
A Polícia da República de Moçambique deslocou, para o local, alguns agentes para repor a ordem. Os agen-

tes, aliás, foram obrigados a disparar para repor a ordem. 
Tirando os dois bairros, a situação revelou-se calma em quase toda a cidade da Beira. 
Grande parte dos beirenses não se fizeram às ruas no dia da greve geral convocada por Venâncio Mon-

dlane. Outrossim, registou-se um cenário em que as instituições publicas e privadas estiveram encerradas. 
Para se precaver a situação, os encarregados de educação não mandaram os seus filhos para as escolas que, 

regra geral, estiveram encerradas. O comércio esteve, literalmente, encerrado ao público. 
Os meios de transporte, particularmente os transportes semi-colectivo de passageiros, praticamente não 

circularam na cidade da Beira. 
A polícia posicionou-se para restabelecer a ordem, sendo que depois se instalou a calma.

Jornalistas feridos durante a cobertura 
das manifestações em Maputo

Venâncio Mondlane alinhado com 
presidente do PODEMOS na greve

Na manhã desta segunda-feira, 
na Cidade de Maputo, alguns jor-
nalistas e repórteres de imagem 
foram atingidos por gás lacrimo-
géneo (e respectivas cápsulas) 
disparado pela Polícia da Repú-
blica de Moçambique, enquanto 
exerciam o seu trabalho. O MISA 
Moçambique repudia ataque pro-
positado pela polícia contra jorna-
listas.

O repórter de imagem da STV, 
Gaspar Chirinda, foi um dos feri-
dos, na manhã desta segunda-fei-
ra, após ser atingido por cápsulas 
de gás lacrimogéneo lançadas pela 
polícia, para repelir a manifesta-
ção na Cidade de Maputo.

Tal como os seus colegas, de 
Moçambique e do estrangeiro, o 
repórter captava imagens da en-
trevista com o candidato presi-
dencial, Venâncio Mondlane, que 
acontecia na Praça da OMM, no 
cruzamento entre as avenidas Joa-
quim Chissano e Vladimir Lenine. 
Como consequência, Gaspar Chi-

Venâncio Mondlane nega ter ha-
vido desalinhamento entre si e o 
presidente do PODEMOS no tocan-
te à marcha desta segunda-feira. O 
candidato presidencial diz ter havido 
apenas falta de informação.

Diante de dúvidas sobre ir ou não à 
rua manifestar-se em repúdio aos as-
sassinatos bárbaros do advogado El-
vino Dias e Paulo Guambe, num con-
texto de eleições gerais, o candidato 
presidencial, Venâncio Mondlane, 
diz não haver desalinhamento entre 
si e o presidente do PODEMOS.

“O presidente do PODEMOS 
concertou comigo antes do aconte-
cimento do Elvino Dias. De facto, o 
que ele disse antes do assassinato do 
Elvino Dias, eu também havia dito 
em público. Depois do assassinato, 
exactamente no local do crime, é 
que eu disse que havia uma medida 

rinda teve ferimentos nas pernas.
Segundo o director do Serviço 

de Urgências do Hospital Central 
de Maputo, Dino Lopes, o paciente 
encontra-se estável.

“Vamos fazer um penso, vaci-
nas e outras medidas. As feridas 
são ulcerativas. Na ferida da coxa 
esquerda, que é mais larga, vamos 

fazer um raio-x para ver se não 
houve fractura”, explicou.

Além do repórter de imagem da 
STV, outras quatro pessoas fica-
ram feridas, nas pernas, braços e 
no couro cabeludo.

O médico garantiu que todos 
estão estáveis e terão alta, excepto 
um que teve uma fractura do osso.

acrescida, então ele não teve acesso 
à medida acrescida. Portanto, não 
há nenhuma disparidade. O único 
problema foi o acesso à informação”, 
explicou Venâncio Mondlane.

Tais dúvidas surgiram após o pre-

sidente do PODEMOS ter anunciado 
uma greve que consistia em toda a 
gente ficar em casa, enquanto Ve-
nâncio Mondlane  convocava as pes-
soas para o local dos assassinatos, 
em Maputo, e, no caso de outras pro-
víncias, para locais por determinar.

“Nós, neste momento, estamos 
a fazer o processo de impugnações 
distritais dos resultados, depois va-
mos passar para a impugnação geral 
e, neste momento, a greve de que se 
fala é de alguém ficar em casa a fazer 
os seus afazeres de casa e não na rua. 
O partido PODEMOS não anunciou 
uma greve para a rua”, disse Albino 
Forquilha.

Contudo, a manifestação popular 
teve lugar nas principais capitais 
provinciais a nível nacional e muitos 
empreendimentos ficaram encerra-
dos.

inalaram gás lacrimogéneo, tendo alguns ficado in-
conscientes, numa acção que se acredita que visava 
capturar ou assassinar Mondlane. 

O candidato  saiu ileso, mas a intervenção policial 
provocou mais de 20 feridos, dos quais: um repór-
ter de imagem da STV, um jornalista da TV Glória; 
Bruno Gomes, Jurista, Fotógrafo e Director de Pro-
gramas da Cooperativa Repensar; um segurança 
de Venâncio Mondlane, de nome Amade António, 
e um jovem apenas identificado por Domingos. To-
dos foram atingidos por balas de borracha dispara-
das pela Polícia. 

Nos dois momentos, foi a Polícia que partiu para 
cima do cidadão com violência.

 Invasão aos bairros 

Depois da cessação dos protestos nas proximida-
des do local dos homicídios, a Polícia decidiu invadir 
os bairros, lançado gás lacrimogéneo e efectuando 
disparos, em alguns casos usando balas verdadei-
ras, o que provocou a morte de pelo menos duas 
pessoas em Maputo e mais de uma centena de pes-
soas feridas nos bairros da Maxaquene, Xiquelene, 

Hulene e Malhazine, que estão a receber tratamen-
to caseiro, porque têm medo de se apresentar nos 
hospitais públicos. A meio da tarde um helicóptero 
sobrevoou alguns bairros de Maputo espalhando 
gás lacrimogéneo  sobre as residências. No princí-
pio da noite, blindados e Mahindras circulavam nos 
bairros, numa missão de caça às bruxas.
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4 BOLETIM SOBRE DIREITOS HUMANOS

Em Tete, um cidadão foi assassinado na sequência 
de disparos feitos pela Polícia durante uma mani-
festação, na zona da báscula, no bairro Matundo.

Até hoje a Polícia ainda não se pronunciou sobre 
a sua actuação de ontem, que entra para a história 
como das actuações mais violentas contra cidadãos 
que pretendem exercer o direito constitucional à 
manifestação. 

A acção da Polícia violou gravosamente os direi-
tos humanos, com destaque, para além do direito 
à manifestação, para o direito à vida, à integridade 
física e à saúde. Foram também agredidas as liber-
dades de imprensa e de expressão, enquanto valo-
res fundamentais em qualquer sociedade que se 
pretende democrática.

Moçambique vive uma crise pós-eleitoral. A opo-

sição, sobretudo Venâncio Mondlane e o PODEMOS, 
contestam os resultados eleitorais apresentados pe-
las Comissões Provinciais de Eleições que dão vitória 
ao partido Frelimo e ao seu candidato   Daniel Chapo. 
Mondlane e PODEMOS reclamam vitória. A crise pós-
-eleitoral escalou com o assassinato de Elvino Dias e 
Paulo Guambe. Para já, Venâncio Mondlane declarou 
uma pausa nos protestos e disse que nos próximos 
dias iria anunciar os passos subsequentes. “Estamos 
a prever quatro etapas, esta foi a primeira e faltam 
três”, disse Mondlane na sua última aparição pública. 
Na noite de ontem, Mondlane fez uma publicação  
na rede social “Facebook” dizendo que estava “em 
parte incerta”, uma expressão muito usada sempre 
que o falecido e carismático líder da Renamo, Afonso 
Dhlakama, se refugiava nas matas da Gorongosa.
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Manifestações paralisam 
actividades no país

A partir do momento que 
a polícia disparou gás la-
crimogéneo que, inclusi-

vamente, fez feridos, viu-se vários 
munícipes a queimar pneus na via 
pública. Sobretudo nas proximi-
dades dos bairos periféricos, em 
Maputo e na Beira. 

O quadro complicou-se minutos 
depois de o candidato presidencial, 
Venâncio Mondlane, ter apelado 
aos manifestantes para terminarem 
a marcha e regressarem às suas ca-
sas. Mondlane disse que o objectivo, 
para ontem, estava alcançado e que 
mais acções poderiam ser anuncia-
das nos próximos dias.

Venâncio Mondlane escalou, 
ontem, o local marcado para o iní-
cio da greve por si anunciada, uma 
hora depois da hora marcada, na 
Avenida Joaquim Chissano, onde 
Elvino Dias e Paulo Guambe fo-
ram barbaramente assassinados, 
sexta-feira. O candidato disse que 
a sua residência esteva cercada 
por agentes das Forças de Defesa 
e Segurança.

Falando aos vários órgãos de 
comunicação social presentes no 
local, Mondlane condenou, uma 
vez mais, a acção da polícia que, 
segundo ele, demonstrou ser par-
tidarizada.

Ainda assim, garantiu ter sido 
alcançado o propósito pelo qual 
foi convocada a marcha. “Esta-
mos a prever quatro etapas. Esta 
foi a primeira e faltam três”, disse 
Mondlane.

Segundo avançou, as manifesta-
ções estão a acontecer um pouco 
por todo o país. Venâncio Mondla-
ne disse não entender a razão da 
actuação da polícia, uma vez que 
a marcha deveria ser pacífica, não 
havendo, por isso, a necessidade 
de disparar gás lacrimogéneo.

Ora, por volta das 11 horas des-
ta segunda-feira, no momento 
em que o candidato presidencial 
suportado pelo PODEMOS con-
cedia uma entrevista à imprensa 
moçambicana e estrangeira, a Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) disparou gás lacrimogéneo 
contra Venâncio Mondlane, os 
seus apoiantes e os jornalistas que 
se encontravam no local. Na ver-
dade, essa foi a segunda vez que, 
no local, a polícia procedeu de tal 
maneira para dispersar as pessoas.

A partir do momento em que o 
gás foi disparado, Venâncio Mon-

Em Maputo, Beira e Quelimane, vários cidadãos aderiram às manifestações convocadas pelo candidato presidencial do 
PODEMOS, Venâncio Mondlane. Inicialmente pacíficas, entretanto, as manifestações tornaram-se agitadas devido à polícia 
que, na manhã desta segunda-feira, na Cidade de Maputo, disparou gás lacrimogéno para dispersar os cidadãos.

dlane, os jornalistas e os civis que 
pretendiam manifestar-se na Pra-
ça da OMM, abandonaram o local 
a correr. De seguida, Venâncio 
Mondlane entrou numa viatura, 
que parou nas proximidades para 

o levar, e partiu.
Os disparos do gás lacrimogéneo 

aconteceram minutos depois de 
Venâncio Mondlane ter apelado 
aos manifestantes para regressa-
rem à casa, pois o grande objectivo 

do dia já tinha sido alcançado.
O candidato presidencial supor-

tado pelo PODEMOS prometeu in-
tervir pelas redes sociais, de modo a 
fazer o ponto da situação da manifes-
tação e anunciar os próximos passos.

Nesta segunda-feira, houve cida-
dãos que foram ao trabalho, mas, 
depois, tiveram dificuldades para 
apanhar transporte no regresso a 
casa. Alguns tiveram de percorrer 
quilómetros a pé. 

Cr
éd

ito
s:

  O
 P

aí
s



Propriedade: 	 CDD – Centro para Democracia e Direitos Humanos 
Director: 	 Prof. Adriano Nuvunga
Editor: 	 André Mulungo
Assistentes do Programa: Artur Malate; Yara Carina Lamúgio; Stella Bié
Autor:  	 CDD 
Layout: 	 CDD

Contacto:
Rua de Dar-Es-Salaam Nº 279, Bairro da Sommerschield, Cidade de Maputo.
Telefone: +258 21 085 797

     CDD_moz
E-mail: info@cddmoz.org
Website: http://www.cddmoz.org

INFORMAÇÃO EDITORIAL:

PARCEIROS DE FINANCIAMENTO

Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.


